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Resumo 

Os estudos de climatologia ganham cada vez mais importância na contemporaneidade 

mediante a evidente evolução da dinâmica antrópica sobre o ambiente, desta forma, 

evidencia-se a necessidade da realização de estudos da influência de aspectos humanos 

sobre o clima local. Portanto, nota-se a ação do homem como um dos principais fatores 

que determinam o caráter e função do solo, fator esse que, a nível local, aparece como 

de maior influência que os demais fatores naturais em conjunto. Nessa perspectiva, esse 

trabalho traz um estudo sobre a influência do uso do solo no conforto térmico humano 

de uma cidade de clima quente e seco do semiárido potiguar do Nordeste brasileiro, 

objetivando mostrar o quadro higrotérmico vivenciado numa perspectiva urbana e rural, 

caracterizando os contrastes proporcionados ao clima local mediante aspectos do 

processo de urbanização. Desta forma, a presente pesquisa se deu através da coleta e 

análise de dados higrotérmicos de 2 pontos distintos, um localizado no perímetro urbano 

e outro na zona rural do município de Caicó, no estado do Rio Grande do Norte. Em 

cada ponto foi instalado um termohigrômetro automático que fez o registro de dados 

horários das variáveis temperatura do ar (°C) e umidade relativa do ar (%), durante um 
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período de coleta de 10 meses entre os anos de 2016 e 2017. O ponto 1 é uma rua aberta 

intensamente urbanizada na zona central da cidade, exposta a alta insolação, 

caracterizada por uma via asfaltada de constante movimentação; e o ponto 2 está 

localizado na zona rural do município, caracterizada por pouca modificação ambiental, 

com solo exposto e intensa cobertura vegetal tanto gramínea como arbórea nas 

adjacências e fica próxima a um corpo hídrico de tipo açude.  Os dados obtidos foram 

processados, destacando suas médias, amplitude, valores máximos e mínimos absolutos 

e valores maiores que 40ºC. Partindo de uma função comparativa, notou-se no âmbito 

das médias uma diferença de 1,5ºC entre os pontos: o Ponto 1 com média de 30,9ºC e o 

Ponto 2 com média de 29,4ºC. Levando-se em comparação dados de valores máximos 

absolutos, o ponto 1 apresentou o valor de 43,5C e o ponto 2 apresentou valor de 

41,1ºC, destacando uma diferença para suas máximas de 2,4ºC. Também comparando as 

temperaturas mínimas absolutas, o ponto 1 apresentou valor de temperatura de 20,9ºC e 

o ponto 2, 19,9ºC, destacando assim uma diferença de exatamente 1ºC entre eles. Para 

esta análise, comparou-se também valores maiores que 40ºC entre os pontos 1 e 2, 

totalizando uma diferença de 129 valores, com resultados 33x maiores entre os pontos, 

sendo o ponto 1 o detentor dos maiores valores. Portanto, é visto que as atividades 

humanas não planejadas e efetuadas por meio de medidas inconsequentes, como 

ocupação inadequada do solo e alteração da vegetação nativa para fins urbanos, não 

considerando aspectos naturais locais, consequentemente modificam o microclima local, 

levando assim, inevitavelmente, junto com a modificação das propriedades do solo, a 

modificação também da atmosfera, intensificando o seu aquecimento. 
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